O que se passa na economia do mundo?
A década dos anos de 1990 marcaram a virada do planeta para um novo mundo. Qual será esse novo mundo?

Assistimos nessa década a disseminação da internet; a fusão de muitos bancos; a formação de blocos econômicos; o surgimento dos negócios via meios eletrônicos; a queda da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas; a globalização dos negócios e da comunicação; o desencadeamento da união das grandes religiões e das igrejas; a disparada do desenvolvimento da tecnologia da informação e o aparecimento de uma infinidade de produtos da tecnologia avançada, e em especial, a formação da Nova Ordem Mundial. O futuro do planeta se mostrava positivo. Parece que as tendências em geral prometiam um futuro alvissareiro. E essa era a realidade, o próximo milênio seria de grandes soluções e realizações em todo o mundo. Havia indícios de crise, é verdade, mas a disparada do desenvolvimento tecnológico estava garantindo que a humanidade teria capacidade de resolver seus problemas, sejam quais fossem.

Os primeiros dez anos do século 21 aceleraram aqueles fenômenos globais promissores. E assim continua. Mas, paralelamente, esses primeiros anos trouxeram algumas novidades preocupantes.  Alguém inventou um novo tipo de conflito, a guerra de terrorismo. Desde o dia 11 de setembro de 2001 o mundo perdeu grande parcela da paz e da segurança, e esse passou a ser o tema mais importante nos meios políticos. E a tal paz e segurança, parece que foge, sempre adiante, como uma máquina em disparada. Ficou provado que a qualquer momento, não importa o lugar, alguma tragédia sem precedentes pode ser provocada pela ira humana. Esse tipo de guerra, de terrorismo, de inimigo invisível, não tem sede nem pátria, apenas é formado por uma ideologia de ódio e algumas pessoas fanáticas, levou o gigante da economia global, os Estados Unidos da América a reconhecer não ser capaz, com seu poderoso exército, de exterminar o tal inimigo. E não só isso, acelerou o pesado endividamento da maior nação do mundo.
Na guerra contra o terrorismo, os americanos não só gastaram mais de 3 trilhões de dólares, isso é muito dinheiro, como atraíram o ódio de muitos contra a sua nação. Enquanto por um lado o gigante combatia um homem, Bin Laden, em sua pátria, o povo gastava como jamais se pode imaginar, comprando bens e especulando preços e valorizações. Antes do apagar das luzes da primeira década do século 21, o mercado globalizado mandou a conta da gastança: 755 mil bens imóveis tomados pelos bancos por falência de outras tantas famílias. Bancos quebraram, e o governo americano, junto com outros governos da Europa, tiveram que dispor de mais de 10 trilhões de dólares para impedir que o mundo entrasse em depressão (falência generalizada, alto desemprego e fome aguda em muitos lugares). Agora, essa depressão já está batendo a porta do planeta. E ela vem vindo. Certamente será a última.
Da euforia da gastança por parte dos consumidores e governos dos países industrializados; da gastança em guerras caríssimas, seja pelo aparato tecnológico que é utilizado, seja pelos efeitos destrutivos materiais, seja pelos efeitos psicológicos e físicos em soldados que voltam imprestáveis; da gastança em impedir a quebradeira de bancos por causa da crise dos consumidores em 2008; dos gastos por causa do aumento dos custos de previdência social em razão do desenvolvimento tecnológico, muitos países desenvolvidos se endividaram acima do razoável. Além dos Estados Unidos, também se endividaram o Japão e países da Europa. É intrigante que esses países ultrapassaram o limite do endividamento em tempos não de uma guerra do tamanho da Segunda Guerra Mundial.
Por essas irresponsabilidades governamentais, países que em outros tempos emprestavam dinheiro, estão necessitando desesperadamente de socorro financeiro. E já não se sabe qual a novidade ruim a ser noticiada no dia seguinte.
Afinal, o que está acontecendo com as finanças do mundo?

E o que vem pela frente?

Pela frente, bem logo, veremos a Grande Esperança se aproximando numa grande nuvem, pelo espaço.

